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RESUMO: O futebol de mulheres é uma modalidade que tem crescido no Brasil no que diz respeito                 

ao número de praticantes, à visibilidade midiática, à estruturação de um mercado profissional de              

atletas e de espaço nos clubes mais relevantes. Todavia, uma série de barreiras ainda se interpõem à                 

sua consolidação, desde o caráter patriarcal do universo futebolístico a um histórico de proibições,              

estigmatizações e preconceitos. Levando em consideração que características como gênero, raça e            

sexualidade interferem na maneira como as jogadoras são reconhecidas, a presente pesquisa utilizará a              

mídia on-line, feita por portais grandes e pequenos, para entender como essas questões estão              

relacionadas à prática do futebol mulheres no Brasil. A interseccionalidade será utilizada como             

abordagem de análise, visando demonstrar e compreender como os marcadores sociais da diferença             

sociais aparecem de maneiras distintas e devem ter leituras específicas. 
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An Intersectional Analysis of Women's Football in Brazil 
 
 
ABSTRACT: Women's soccer is a modality that has grown in Brazil with regard to the number of                 

players, media visibility, the structuring of a professional market for athletes and space in the most                

relevant teams. However, a series of barriers still stand in the way of its consolidation, from the                 

patriarchal character of the football universe to a history of prohibitions, stigmatizations and             

prejudices. Taking into account that characteristics such as gender, race and sexuality interfere in the               

way players are recognized, this research will use online media, made by portals large and small, to                 

understand how these issues are related to the practice of women's soccer in the Brazil.               

Intersectionality will be used as an analysis approach, aiming to demonstrate and understand how the               

social markers of social difference appear in different ways and must have specific readings. 
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INTRODUÇÃO 
 

No Brasil, o futebol feminino ainda pode ser considerado extremamente precário e amador             

quando comparado ao masculino. Apesar de nos últimos anos ser mais noticiado e valorizado, o               

caminho de redução de desigualdades e preconceitos na comparação com a modalidade masculina             

ainda é longo.  
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Para entender a maneira como essas desigualdades foram construídas, vale uma           

contextualização histórica. O primeiro grande jogo de futebol entre mulheres aconteceu em São Paulo,              

no estádio do Pacaembu, em 1940. Sofreu abordagem negativa por parte da mídia, ao ponto de Getúlio                 

Vargas, presidente à época, escrever um decreto proibindo mulheres de atividades que, segundo ele,              

não seriam parte da sua natureza – estando o futebol nesse rol de atividades. A proibição acabou em                  

1979, mas apenas em 1983 modalidade foi regulamentada e surgiram os primeiros times profissionais              

– cerca de 80 anos depois dos times masculinos. 

Considerando os estudos sobre interseccionalidade (CRENSHAW,2002; e, para uma síntese          

do que antecedeu a elaboração do conceito por Crenshaw, ver KYRILLOS, 2020), voltados para              

compreender como os marcadores sociais da diferença se entrecruzam e podem produzir modalidades             

específicas de desigualdade, opressão e exclusão sobre determinados grupos, faz-se necessário avaliar            

como a mídia se relaciona e discute a pluralidade das mulheres dentro do futebol, espaço visto como                 

masculino e viril, onde elas são cobradas por elementos de feminilidade. Articulando os marcadores de               

raça, gênero e sexualidade, analisaremos como alguns portais e personalidades, escolhidos por seu             

conteúdo e/ou relevância no meio, lidam com essas diferenças. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

1. Revisão bibliográfica sobre gênero, feminismo, raça, racismo, sexualidade,               

interseccionalidade, futebol e futebol de mulheres. 

2. Pesquisa empírica: 

2.1. Mapeamento de portais on-line sobre futebol e futebol de mulheres. e                       

posteriormente recorte de gênero, raça e sexualidade. 

2.2. Entrevistas com personalidades e pesquisadores que estudem a relação entre                     

futebol e os eixos de recorte. 

2.3. Análise filmográfica de documentários e entrevistas previamente gravadas. 

3. Análise de dados: 

3.1. Estabelecimento de relação entre o modo como o futebol de mulheres é                         

enxergado pela sociedade e os três eixos a partir dos quais a análise interseccional será                             

feita. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A pesquisa ainda não foi finalizada, portanto os resultados ainda não estão completos. Os              

portais escolhidos para análise foram: o site e ​Instagram do Dibradoras, por ser um dos maiores                

portais de informação e conscientização sobre o futebol de mulheres, ​Instagram da ex-jogadora Aline              

Pellegrino, por ser uma jogadora negra extremamente importante para a Seleção Brasileira e trabalhar              

como Diretora de Futebol Feminino na Federação Paulista de Futebol (FPF), embora atualmente esteja              

como Coordenadora de Competições Femininas na Confederação Brasileira de Futebol (CBF),           

 



 

Instagram do Paulistão Feminino, por ser um dos mais elogiados no meio e ter grande fluxo de                 

postagens e/ou eventos, o ​Instagram do Rafael Alves, por ser um homem negro que se define como                 

"scout reporter" (um repórter que lida também com análises e armazenamento de informações), é              

editor-chefe do Planeta Futebol Feminino e chegou a a ser comentarista de um programa da ESPN                

dedicado para a discussão sobre jogos feminino, o "Mina de Passe", site e ​Instagram do Planeta                

Futebol Feminino, também por ser um dos portais mais conhecidos na área, e, por fim, o portal Dona                  

do Campinho, escrito majoritariamente por Cíntia Barlem, hospedado no portal do Globo Esporte,             

escolhido por ser um dos pouquíssimos grandes sites sobre futebol e/ou esporte com um fluxo               

continuo de matérias sobre futebol de mulheres. 

Considerando a pandemia do COVID-19 como nosso recorte temporal, iniciamos a coleta de             

dados a partir do dia 16 de março, dia em que a CBF interrompeu os jogos do Brasileirão Feminino, e                    

finalizamos dia 26 de agosto, quando os jogos voltaram a acontecer, com uma exceção aberta para os                 

portais que comentassem como esse retorno estava acontecendo. Durante esse período de tempo,             

recolhemos os links de todas as matérias e/ou postagens e passamos a dividi-las em categorias. Para os                 

portais cujo tema fosse esportes, primeiro utilizamos um critério básico, dividindo os links a partir da                

leitura do título e subtítulo/legenda que fizessem menção ou não ao futebol de mulheres, porém para                

os portais cujo tema fosse propriamente o futebol de mulheres, a divisão foi feita a partir da menção ou                   

não ao futebol brasileiro. Depois disso, utilizamos nossos marcadores, gênero, raça e sexualidade, para              

dividir ainda mais os links, gerando dez classificações, que são: 1) não fala de futebol de                

mulheres/brasileiro, nem de gênero/raça/sexualidade; 2) não fala de futebol de mulheres/brasileiro,           

mas fala de gênero; 3) não fala de futebol de mulheres/brasileiro, mas fala de gênero e raça; 4) não fala                    

de futebol de mulheres/brasileiro, mas fala de gênero e sexualidade; 5) não fala de futebol de                

mulheres/brasileiro, mas fala de gênero/raça/sexualidade; 6) fala de futebol de mulheres/brasileiro,           

mas não fala de gênero/raça/sexualidade; 7) fala de futebol de mulheres/brasileiro e de gênero; 8) fala                

de futebol de mulheres/brasileiro e de gênero/raça; 9) fala de futebol de mulheres/brasileiro e de               

gênero/sexualidade; 10)  fala de futebol de mulheres/brasileiro e de gênero/raça/sexualidade. 

 

 
CONCLUSÕES 

No estágio atual da pesquisa, uma das poucas coisas que podemos concluir é a necessidade,               

muitas vezes ignorada, de uma perspectiva interseccional. Como explicitado por Kimberlé Crenshaw            

(2002), a inserção de uma perspectiva de gênero foi amplamente aceita, porém nunca foi suficiente               

para entender as particularidades de alguns grupos de mulheres, assim como a perspectiva de raça não                

é suficiente para entender as diferenças dentro de grupos étnico-raciais. Considerando que os             

marcadores sociais da diferença são igualmente importantes para analisar as condições e            

especificidades de cada grupo social, mesmo que não sejam igualmente discriminados, há certa             

exclusão da raça e da sexualidade em alguns discursos dos portais. Mesmo considerando que esses               

 



 

portais tenham o gênero como temática, ele é majoritariamente discutido sem nenhum recorte             

relacionado a raça ou sexualidade, o que torna o debate de muitas matérias raso e inválido, já que não                   

se aplica à todas as mulheres.  

Além disso, chamo atenção para a discussão de Daniel Welzer-Lang (2009) e o seu conceito               

de "Casa dos Homens", que seriam os espaços de socialização e manutenção da virilidade masculina,               

que podem ser desde grupos de conversa online à bares e campos de futebol. Muitas jogadoras                

começaram a atuar no futebol desde a infância, integrando campos e quadras que eram, e ainda são,                 

regidos por meninos e homens. Parte da socialização dessas mulheres foi, portanto, feita nesses              

lugares, onde a força, a coragem, o direito à violência e a dominação dos "mais fracos", como                 

mulheres ou homens que não performem a virilidade, são características endeusadas e necessárias. Ao              

mesmo tempo, para essas jogadoras, é pedido que tenham características como força e agilidade, vistas               

como masculinas, e que também performem a feminilidade através de corpos esbeltos, cabelos longos              

e lisos e unhas pintadas. Ainda é necessário entender como essa dualidade se constrói dentro da                

performance de gênero dessas mulheres, tendo a possível influência da socialização dentro da "casa              

dos homens". 
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